
MANUAL DE
BOAS PRÁTICAS

DIGITAIS



Vivemos em uma sociedade profundamente conectada, na qual
crianças e adolescentes estão cada vez mais inseridos no
ambiente digital. A tecnologia, quando utilizada com sabedoria,
amplia o conhecimento, fortalece relacionamentos e contribui
para o desenvolvimento integral dos estudantes. No entanto, seu
uso inadequado pode expor a riscos como violação de
privacidade, desinformação e práticas prejudiciais como o
"cyberbullying". 

APRESENTAÇÃO

“Tudo o que vocês querem que os outros lhes façam, 
 façam também vocês a eles” (Mateus 7:12).

BOAS PRÁTICAS DIGITAIS

Como instituição comprometida com a formação integral —
acadêmica, social e espiritual — o Colégio Batista Brasileiro
fundamenta sua atuação em princípios cristãos como: respeito,
integridade, responsabilidade, verdade, cuidado com o próximo.

À luz desses valores sagrados, e em conformidade com a
legislação vigente — especialmente o Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) e a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) —
apresentamos este Manual de Boas Práticas Digitais.

Este documento tem como objetivo orientar alunos, famílias,
professores e colaboradores para um uso ético, seguro,
responsável e cristão das tecnologias, promovendo uma cultura
de respeito, proteção e amor ao próximo também no ambiente
digital.



O uso crescente das tecnologias trouxe a necessidade de reforçar
a proteção de crianças e adolescentes também no ambiente
digital.

O NOVO ECA DIGITAL 

A conduta digital no Colégio Batista Brasileiro se fundamenta nos
seguintes princípios:

“Que nenhuma palavra prejudicial saia da boca de vocês, mas
apenas a que for útil para edificar os outros” (Efésios 4:29).

PRINCÍPIOS NORTEADORES 
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À luz da fé cristã, incentivamos que toda interação digital
SEMPRE reflita valores como amor ao próximo, sabedoria,
domínio próprio e edificação mútua.

Respeito ao próximo. 
Responsabilidade no uso da tecnologia. 
Proteção da dignidade humana. 
Cuidado com a própria imagem e do outro. 
Verdade e integridade. 
Uso consciente e equilibrado das mídias.

O chamado “ECA Digital” amplia a aplicação no contexto online,
garantindo direitos fundamentais como privacidade, dignidade e
proteção da imagem.



DIRETRIZES GERAIS DE
USO DA TECNOLOGIA 

3.1 – PARA ALUNOS
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3.2 – PARA PROFESSORES E COLABORADORES

Utilizar dispositivos digitais apenas para fins pedagógicos
durante o período escolar, quando autorizado.
Não acessar conteúdos impróprios ou incompatíveis com
o ambiente educacional.
Respeitar colegas e professores em ambientes digitais
(grupos, plataformas, redes sociais).
Não compartilhar informações pessoais próprias ou de
terceiros sem autorização.
Não praticar cyberbullying, discursos de ódio ou qualquer
forma de violência digital.
Denunciar à Direção e às autoridades casos de violação
aos direitos de colegas.

Utilizar ferramentas digitais institucionais para
comunicação com alunos e responsáveis.
Manter postura ética e profissional em qualquer ambiente
digital. 
Não interagir com alunos por meio de perfis pessoais em
redes sociais. 
Zelar pela proteção de dados e imagem dos alunos. 
Reportar imediatamente qualquer situação de risco
digital à coordenação.



4

Pensar antes de publicar: isso edifica ou prejudica alguém? 
Evitar exposição excessiva de informações pessoais.
Respeitar opiniões e diferenças. 
Não compartilhar conteúdos falsos, ofensivos ou impróprios.
Praticar empatia e cuidado com o próximo.

Fake News

Conteúdos ofensivos ou discriminatórios

Exposição indevida de colegas ou professores

Grupos institucionais em redes sociais devem ser utilizados
exclusivamente para comunicação escolar.
É vedada a disseminação de:

Comentários e publicações que envolvam o nome da escola
devem preservar sua reputação e valores.

BOAS PRÁTICAS DIGITAIS

USO DE REDES SOCIAIS
E AMBIENTES DIGITAIS

4.1 - BOAS PRÁTICAS:

4.2 – ORIENTAÇÕES DE USO
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Intimidação online

Humilhação pública em redes sociais

Compartilhamento de imagens sem consentimento 

Ameaças ou constrangimentos digitais 

Não revidar ou responder com agressividade.
Guardar evidências.
Procurar ajuda da escola e da família.

O cyberbullying é qualquer forma
de agressão ou constrangimento
realizado por meio digital. O
Colégio Batista Brasileiro adota
política de tolerância zero para
práticas como:
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CYBERBULLYING 

Essas práticas podem configurar infrações legais conforme o
Código Penal Brasileiro. Antes disso, são incompatíveis com os
valores cristãos, que nos ensinam a amar, respeitar e cuidar do
próximo.

ORIENTAÇÕES:



O Colégio atuará com responsabilidade, justiça e caráter educativo.
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EM CASO DE INCIDENTES DIGITAIS6

PROCEDIMENTOS

Registro e análise do ocorrido.

Escuta das partes envolvidas.

Comunicação aos responsáveis. 

Aplicação de medidas
disciplinares e pedagógicas.

MEDIDAS CABÍVEIS

Orientação educativa.

Advertência verbal ou escrita. 

Restrição do uso de tecnologia. 

Suspensão escolar (em casos
graves).

Encaminhamento ao Conselho
Tutelar, quando necessário. 

Nosso compromisso é sempre buscar a restauração, o aprendizado
e o crescimento dos envolvidos.
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Acompanhar o uso das redes sociais.

Estabelecer limites de tempo de tela. 

Dialogar sobre riscos e responsabilidades. 

Incentivar valores cristãos também no ambiente digital. 

Ser exemplo no uso equilibrado da tecnologia. 

Manter
relacionamento próximo com a escola. 

A família é parceira fundamental na formação digital dos alunos.

RESPONSABILIDADE DAS FAMÍLIAS
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Este Manual de Conduta Digital deve ser conhecido, respeitado e
praticado por toda a comunidade escolar.

Mais do que regras, este documento expressa o compromisso do
Colégio Batista Brasileiro com uma educação que forma cidadãos
conscientes, responsáveis e guiados por valores cristãos também
no ambiente digital.

DISPOSIÇÕES GERAIS9
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RESPONSABILIDADE DAS FAMÍLIAS8
O Colégio Batista Brasileiro acredita que a educação digital
deve caminhar junto com a formação de caráter.

COMPROMISSOS DA ESCOLA:

Promover educação digital contínua. 
Desenvolver senso crítico e responsabilidade. 
Ensinar ética, respeito e segurança online. 
Formar alunos que reflitam valores cristãos dentro
e fora do ambiente digital. 

Nosso propósito é formar cidadãos que utilizem a tecnologia não
apenas com competência, mas com propósito, responsabilidade
e fé.


	MANUAL DE BOAS PRÁTICAS DIGITAIS

